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MACAU 2!) DE JUNHO 

E.11 todas as naç<>es civilisadas da Euro
p:~ a reforma das pautas dal! a.lfandcgas, 
adequada a.os tempos, ao estado de de
~envolvimcnto do commercio, e final
mente conciliando os interesses do thcsou
ro com o bem geral do paiz, tem sido ha 
ba8tante~ annos e está sendo o objecto cl1i 

1miii1 esclarecida solicitude dos go,·crnos. 
No nos~o paiz tambem, <t par de outms 
reformas no sentido liberal, lá se lem 
ido fazendo algumas rcfor1t1as nas pautas 
das alfandegas, mas que n:lo sati~fazcm 
í1s necessidades commerciaes, nem po
dem sntisfozer, pela timiJez com que silo 
foila:1; p:wecc que um mal entendido re
ceio preside "empre a ac~1o do reforma
dor, poii; que de todas as vezes que se 
t em tratado de alterar os impo$tos das 
alfandegas, se tem sempre d:ido a e~se 
aeto um caracter de simples e duvidoso 
~irocinio. 

lfa trez annos que se fez :i ultima rc
forn1a em piu-tc do servico fil!eal, cst:ibe
leccndo-~e d irei tos diffe:.enciac:s cu trc u. 
Maueim e os Açores, e entre cst:is ilhns 
a.Jjacentel! e o continente; e e;,ta bcne
lica opcmção, movida por um pcusmncn
to liberal em t<1o importante mmo de 
administra<::l.O, tem dado desde então os 
mais satisfatorios resultados, pois que, 
;tmpliando os intere:;ses do thesom-o pe
la concurrencia de direitos a cstli fonte 
<lc rcceit.'I. publica, tem favorecido e a11i-
111:iuo o co111111ercio em seu dcseuvolvi-
111cnto. 

Por este ensaio j(i deve comprchcn
clcr-~c que o commercio e o fisco teriam 
muito maiores vantagens, se se alonga8· 
sem os dil'citos di1ferenci<Lcl! a toda:; ai! 
11o~sas colonia.;. 

Bem sabemos que, no estado ele com
pJicac;ão cm que se acha :\ pauh\ das 
llO:<:ll\s allimdcg-J:<, é difticil e ardui• tare
fa opt•rar unm reforma justa nc:-:;;\ paula, 
ma,, t:\mbcm tcmo:s a conscienchi de que 
com boa vontade e pe1-se,·erança d:t par
te do ministro e das pessoas competen
lc~, nao deixará de realisar-se uuui opc
•·açilo, que tem por fim o desenvolvimen
to de uma das mais bellas fontes de ri
q nc:at n:ici01rn.l. As convicçõcK cco110-
111ic1L~, a as:siduicbde em um trabalho cs
elarccido, de cnvolt:i com o nmo1· pelo 
cugrandccimcnto do nosso commercio, e 
t'Onbcguiutemente pela prosperidade do 
pa1z, são principios com que ó ministro 
e a:s pessoas que o devem auxiliar podem 
lc\'ar a clfoito essa. reforma, no sentido 
liberal como con\'em. 

A actual pauta. das alfandegas do rci-
110, lançando enormes direitos nos J,ll'O· 
duetos do oriente, que de Maca.u SCJam 
importados na mefropole, nilo póele ser 
de tanto alcance para o thesouro, como 
o ~cria, se esses direitos fossem modicos 
e razoa.veis, porque no primeiro caso, 
amedrontado o commercio, poucos ou 

nenh~ negociantes querem commcrci- 1 da a. respeito de um assumpto de tão 
ar com estes ricos p:•izcs, com os quaes gran<le irnpodancia. 
tanto se desejava ter comrocrcio pelos É verdade que em 1862 appareccu na. 
tratados que se fizeram, e que de certo camara dos srs. deputados um projccto 
cahem em letr;\ morta, pois MSim de na- • bem elaborado, que tratava d:i. reforma. 
da servem; e o thesouro vc na pauta. da pauta das alfandegas, mas esse pro
nm fantasma, que, com quanto tenha. jecto foi depois 1·ctirado e sumido por 
formas gigantel!, lhe não póde produzir motivos que ignoramos, e desta forma o 
nnmcr1trio, pelo facto de pôr medo e ar- eJfeito que teve foi o mesmo que teria, 
rcdru· de si aos que devia acareciar e at- se não tivesse apparccido. Por conse
tn1,h ir, para delles receber esse numera- quencia, ha trez annos, qne este impor
rio com grandes interesse rcciprocos; e tantc ramo de administmçâo permanece, 
no ~cgundo caso, haveria. a concurrcncia, mau grado do paiz, sem n mais pequena. 
e-como valem mai::; os muitos poucos a.Iteração, produzindo assim o detrimento 
do que os poucos ou nellhUnl! muitos- do commercio e da riqueza publica. 
o thcl!Ouro teria. na. pa.ul:\ uma boa. fonte Terminaremos aqui, pedindo ma.i::; um:L 
de rcccihi em proveito !leu, cm proveito vez a reforma. da paut:\ das nossas alfan
do commcrcio e cm proveito dos consu- <legal! no sentido liberal, e que, á. emita
midores dos productos importados, ou ção das nações livres e commerciaes da 
antes em proveito do paiz em geral, por- Europa, corresponda CíiSa reforma á. illus
que na. prosperidade do co111111ercio de tração da época, garantindo os justos in
um paiz, tambem toma parle esse pa.iz. teresses ao commcrcio e ao thesouro pu-

J ,1, um grande melhommcnto esta\ dcs- blico. 
tímido para o commercio ele Macau, que 
é a agencia que o Bauco Nacional Uttrnmtt
niio vac estabelecer nesta tei·m. Agom 
é preciso tirar as peias, que nas alfande
gas do reino tolhem o 110;;;;0 commercio 
cm geral no que respeita aos grandes e 
lucrntivos emprcbendimcntos, a que mui
to bem se podi:\ votar aqui no oriente, 
onelc os negocios estão como offcrccendo
lhe um grau de prosperidade snpcrio1-. 

'e elo solo de outra.~ nos~ax colonias se 
podem tirar Yaliol!Os result.'l.dos pela <'ttl
tura elos te1Tenos, e pela cxplomt;:lO de 
111im\s opulenta;;, maiores interesses tal
vez se podem aqui auforir pelo conrn1 ~r
eio, ele que Macau póele ser muito bem o 
ponto intcrmedio entre Portugal, China, 
hpão e Siam. 

A justa. refornm ela pauta das nossns 
itlfandcgas do reino importii uma noni 
cni au:;piciosa para o no;;so commcrcio; 
lmvi,t necessariamente alargar-lhe os ho
ri~ontes, at~ áqucllc ponto ii que aspira a 
sua capacidade, e não pode duviclitr-sc de 
que depois se haviam de ,·cr muitos na
vios portuguczcs :~cruzarem cstC)s mares, 
demandando difforentcs porto;; principa
cs do mundo commcrciul. 

P1ircce incrível que, sendo a actual 
pauta das alfandegas de Portugal um ter
rivel cmbamço ao desenvolvimento e 
prosperidade do nosso commcrcio, pelos 
enormes impostos com que o assusta, se 
nno tenha olhado parn este objccto com 
aq uclla seria attenc;ão q uc merece. Con
ceda-se de barato 4uc a ultima reforma 
da pauta, operada cm 1861, fôra um sim
ples ensaio, para habilitar o reformador 
1• operar maiores refo1·mas no sentido li
beral ; conceda-se mesmo que sem este 
tirocínio não se podia chegar ao util fim, 
a que outros estados mais adiantados já 
tem chegado; mas o que não será talvez 
licito admittir é que, começando desde 
logo :i tirar-se bons resultados elcssc en
saio, se não tenha até hoje feito mais na-

NAõ queriamos fülla.i· da primeira ques
l<1o, que se está ventilando em o nascen
te tribunal commercinl <lo M11Cau, sem 
primeiro a ver decidida; mas como o 
Echo appnrecc jí~ com uma precoce opi
nião, aYcntarcmos tambcm um parecer 
simple;;menle, reservando-nos para tra
tar detidamente este assumpto em op
portuna occasiao. Por hoje, pois, <li.re
mos apenas que mal irá a Macau, se pa
ra aquelle tribunal se arrastarem paixões 
e caprichos cm vez da justiça e d:i lei , co
mo já. está. acontecendo contra a opinião 
sensata de alguns jumdos, que com a m.a
is plena impitrcialidadc têcm votado cons
tantemente coutra a accusaç.i1o. 

H.wrnÁ elois mczcs, pouco mais ou me
nos, que o Jl&ll[J·ko119 JJai/9 P1·tss expli
cou a seu modo a i:iyndicancia do ex-go
vernador de Macau, Visconde da Praia 
Grande. R espondendo a este artigo do 
contemporanco inglez, no nosso nume
ro de 12 de maio ultimo, rebatemos as 
falsidades todas em que clle se baseava. 
Não é nosso intento ngora repetir o que 
já dissemos. Prov(~mos cntllO plena
mente, ú vista da lei, os erros em que 
cahira o collcga inglcz, destruindo sem 
difficuldadc, umii a uma, todas as suas as
serções. O collega não nos replicou. 
O seu silencio foi-nos agradavel, visto 
que uão podemos pensai· que o redactor 
do Dail!J Praa ignore o que dizem os jor
naes que recebe em tempo competente. 

Lamentámos então o contemporaneo, 
porque ignorante dns leis portuguezas, 
fiado em informações aleivosas, abusava. 
da sua nobre missão, servindo de instru
mento a. despeitados. 

Hoje o nosso sentimento é differente. 
O Daily Prcas do 'dia 27 deste mez, 

dando a. noticia. da graça regia que rece-
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beu S. Exa. o \Tiscondc di1 Prnin. Granilc, 
outrn vez se exprc~Hn d'umo. maneiro. in
com·enientc. O que até aqui ;;uppunh:i
mos ignortmcia, agorn. temos rnz.lo de 
sohrn J>ara suppor maldade. 

Diz o collcgo. que emqu1111to 111111i com
ftlÜ.,üo se e:>labrlecia em ..lfaem1 pam inqui
rir os crimes e delictoa ti" r.r-gncernador, 
S. Exa. era feito aj1ul1mle de c11111po d' El
Rei. 

Aqui est{i. n. falsidade. Cumpriu-~e 
em .Macau a respeito deste governador o 
que manda a lei a resJ>eito de todos. 
Não houve tal commissão a inquirir cri
mes e delictos pcssoaes ! 

Este funccionario foi justamente remu
nerado, saiba--0, collcga, pelos ~cus rele
vantes serviços no pniz, como digno offi
cial de marinha, como distincto diploma 
ta, e como digno ndministrndor no cargo 
que actualmentc occupo., provando sem
pre ser um funcciontwio dos mo.is fiei s e 
uteis ao estado. 

Este funccionnrio foi remunerndo por 
um principc joven, que é rei d'umn nn
ÇAlO pcquerni cm fo!'ça, nao o negamos, 
mas grande pelos seus feitos; foi remu
nerado por um rei amigo de seus Rubdi
tos, e que n:to se }>011pa a dnr o devido 
galardilo áqucllcs que o servem com 
honra e brio ! 

Esta graç-0. serve tamhcm para mos
trar ao collega que º" actos dc~se homem, 
que gmtuitamcntc olfcnde, sao avaliado>< 
devidamente por aquellcs a quem cum
pre, sem que para nada sirvam a~ l'rrd-
11~ dos C$tranllos que se esquecem do seu 
devêr, dnndo ru:sim publicamente prorns 
de que ha muita razão em ~erem "''' ti
dos pebJs seta cm pouca conta. 

Concluiremos ainda como entao fize
mos, dep~ora~~o que n imprensa ingleza 
da coloma \•1smha, se esqueça 110 que íi, 
para dirigir ataques rcpallsndos de falsi
dade, emborn se desfaçam como as bola.~ 
de sabão, ás pessoas que devio. antes 
acatar. 

Quanto ao que o .Ecllo do Povo diz 
tambem sobre este nssumpto, é tilo inde
corosa e refii.lsada. n. smi. linguagem, que 
por dignidnde nossa lhe nao podemos 
responder. 

TA-SSl-YANG-KUO 

if'l'õlC at6 o di:'l 1° c1 "'rcsmo mcz1 parn o qno fnltnvn 
•ó n chegada do segundo eommi.sario cbinez que 
fôra nomeado. Esta demora é explicada pela pa· 
cborra e pouc:>. actividade, que gerolmcntc ª" nu· 
ctoridndes cbinas empregam em tudo. 

Manilla..-Pelo brigue besp:mbol Grarinn, che· 
gado de ~lanilla a Macau, no dia :?5 do corrente, 
soubémos d'um grande inccndio 'lue h~U\ e n'oqnd
la cidade, por ()(!(laSÍiio d'umo tro•ooch: !<CtC raif>il 
t'ahiram em divcrl'Qs loll"r°'> e um dPllCll n'um de
po~ito do governo, onde existiam ~:, mil quitHae~ de 
folha de t.>boco, para irem para a }~uropa. O dcp.>
•ito inccodiou·sc, ardendo tudo. A perda 6 Je um 
milhão e quinhentas mil patacas. 

Novo Consul-0 sr Barão do Cercai (Auto· 
tooiu) foi nomeado por El-Rei Yictor Manuel, con
sul de ltalia nesta cidade.. Dam°" °" parabens a 
S. F.xn. 

D ani;:a mascarada..-Yariu praça< do cor· 
po dtl POiicia, formaram uma da.n<(:i, que visitou nl· 
gumos ca&'\S desta cidade nas noites de 2!3 e 25 do 
corrente. Os dança.rioos estavam bem urranjadoa 
e dcscmpenhal'am bem. FcJicitumos o eommand:rn· 
te do corpo, pela muita Ol'dcm de seu• ~old.1do•, indi
cio de boa disc!plhrn. 

Incendio.-Ardeu uma bnrraca cm MOO)(· 

1111. na uoite de 24 do eor1·entc. Os socc:orro• íornm 
prc::jta.dos pela rc$pcctivn cRtnt;ão do Policia, não 
st•ndo nccc.ssnrios os que da cid:,de forn 1u c1windoa 
tpuu1do se fez o sigual do inceudio. 

Canzua.da.-0 IJokti111 do Oort1"110 de ~Cj!'t1lldfi 
ft·ira public~' um :U'iSO sobre as terminnnteJo1. ord~n~, 
dad:ls ú Policia para serem agarrados Oii c-ã.\s vndio~ 
que iufc;S~1m a. cidade. Aclrnmos juPt...'\ a mc<liílo. 
H:1 pol' nhi ceutenarcs de eãc< hediondos que tor· 
nam uece~snrias e@ta.s pro,·idcnc:in~, principHh11ent<-' 
llf"•ta c-;t.a :ão, ha.,·eodo já casos de hydrophobin, ou 
l<>iuwra C<'IUJO lhe chamam no paiz. Umn criaucinhn 
mordida por um destes auiOl;ics da.mo:1dofl, morreu 
11a !'>('ltlàon pa~ada. 

Occurrencias policiaes.-Dc;.dc 21 •t~ :!~ 
do corrente foram presos, e enviados A pmcnratura, 
t: .. :tc homcn~ e uma mulher chio..i... por pe.:1ueuo~ fur. 
t• s. dc..'-Ordens e ferimentos, 

Tombem no mci;mo periodo •pp.•rC<:erom •1u1tro 
cad wcres de cbins em diffcrentes si tios da c1d•d~. e 
foram scpnltados pelos respectivos ta6.ça• tio rNa. 

H.\GF:M DA LEG_\ÇÃO PORTUGl'EZ.\ 
(C«l"e6pou.Jeucia do T--...i ,.:z•:1-J •. l 

Tien-isin, i de juuho de l~G 1. 
&\MIGO R&D.\CTOR. 

Cumprindo o que promctti, fallur-lhc-hei hoj1• 
de Sh:\ng.ha.i. 

)lais ainda do que a colonin inglc•a de lloug 
kong, excita o. admira~-iio do "ioj•ntc "·"º e. tabele· 
<·imcnlo curopêo. Novo como dJn., mai~ novo olé, 
cxeedc·a jtt muito em vidn. e opnkncia, ao p:\~~o 1LUO 
não deve como olb ás condições de uma complctz\ 
pos.isc politic.a o poderoso impull'Jo quo NC rcct\Uu <lo 
um governo fomentador e nctivo. O prod igio'o 
iucl'cmcnto de Shang·hu.i parte cxclusivnmentc Ju 
RCf;âO dos seu· mor:i..dores e das sua~ ri•t\ti~im;H1 cn· 
sas commcrciaes, e ü1to faz que as obl'fls proprin· 
monte de util idade publica ahi nvultem t'ouco, t:<' n~ 
exigirmos e10 proporção da.s su111ptuo;idadcs p111·1 ic11-

F 1zllMOS no nosso numero pnssnJo o an- larM. 
n uncio, que hoje repetimos, convidnndo :f; certo que os lucros enorme• de um commcrcio 
o publico, que leu 0 <liscul'SO do sr. Pinto talvez •cm ri,·al cm todo o nlllndo cxplieum """"•o 

prodigio de assim !<:e formarem cm doi)ij dia~ 1:id:•ih.•:i; 
Coelho, a ler iam bem os discursos em be!I.,,, vasta• e animnda'.s; que foi muito 111ni' o iu
contrnrio, parn podei' assim ajuiztu' me- tcrc;;se do que o santo apostolado da ch,ili•ação ·~uo 1 
1hor daquella quest.iio parlamen tal'; e não trouxe n Chinn os maiores e>plendorc~ d:i hu 
foi nem é nosso intuito OC<'upnnno-noR ropa, e 'IUC., i111pcrio ,-iolcnto do primeiro tem JlM 

d 
l'Czes tomado o passo á pcr~ua,.h·n. nbncga~iio d•> 

esta questa1> no ,1ornal, porque o dedi- «gundo e ti justa reciprocidade de eoin,cnicncín': 
canios pelo no~~o progra mmt~ ao interes- mas quando •e imagino., por exemplo, o aspecto re· 
se da. localidndc, como o publico ~abe lati,·amente morto que apresentariam .,.,._, mar1,<en• 
muito bem, e porque lambem nilo acha- do Wo-,.,.ung i csquadr• do almirante Parl:cr, em 

· d junho de 42, e se ,·êof?m agora <.-oberw, n ~umo. c:s::· 
mos Justo per e1·mos tempo com i~so, e 1<1nsio de ..,i8 kilometros, por milharc. dcs0bubo., 
fnzermol-o perder cgualmentc no sr. P. cdificioo, de armazerui, diques, pontes e esblciros; 
M., que mais lhe cumpre empregnr-~e uo quando se comp.'"'. o mo•imento 'IUC tc~i• entãõ e,,. 
desempenho dos seus deveres no collcgio '" ~rt.o, e1~bora 1m~rL:u>tc dr•de mmto n• nov•· 
de S. José, do que «n~tar 0 seu tempo 1 izai;ao rnterior da Chino, •-om o quo "6 lhe ao.mir" 1 

<> hojo que C<?ntenas de ,·aporc; de Ioda.> as fórruns e 
com questões, que já. ha muito estão plena- grandcsas o descem e •bordam de continuo: qnan· 
mente decididas por ,1omcn:1 ma.is com- do em6m .e considera que uma tr01"form•i;iio scme ' 
petentes. !bante •• não opera sómente abi, mas tambcm no• 

demais pórtos abertos, coru r>pidez ig11nl ~ imror· 
tanoia d'cllcs:-força é reconhecer que nenhum paiz, 
por muito cxecpciooacs que 11ejnm. ns fei\'ÕOS da cxis· 
tencia cm que se encontro e desoje mtmtor-sc, tem 
direito a reppellir de si taes bcncfioios. Se d'cste 
maior trato com os estrangeiros niio tiram ainda os 
chinas todas as vantagens que ello lhe• offeroe~, 
é que não estão ainda preparados para as compro· 
hcndcr e aceit.ar e que o seu tão inveterado espirito 
do re•istencia ao progresso naturalmente os afasta 
d'ellas; màs d'cssc mesmo atraao moral, que a tão 
dllras :1ffrolltn• os tem exposto, é que pódc liberta-

NOTICIAS DIVERSAS. 

Expediente.-Continuo a ter pnoiencin o sr. 
A. A. do .Et/Jo, porque, com sua liconça, não quere
mos r-Ol!ponder á• suas !riens. O motivo jll o publi· 
eo o sabe, pelos nos.os numeros anteriores. 

Lega911o portugueza..-As nossas ultimas 
noticias de Tic1H.•iu &1o de 8 do corrente. A legn· 
ção portugueza ainda.licava u'esta cidndo, cspcrim· 
do que a troca da.. ratificações do tratado se conclu-

PoR f(rnJu3lmcntc :\ iuccio; .. ::mt-0 e proxima lição das 
rnartt\•ilho"n" 11rnnif~taC\õcs dn. civilittn~ão europêa. 

Para l'<l arnlinr ~uiio pouco recollhecem oinda ho
je o.< china.< a eon,·cnicncia que lhes resulta de am· 
p1iarcm cada dia mu11:> as ~uas rcla\ÕCS com os es. 
trnng"t'iro:11, ba.,,.tartt cit:.r o dito recente de um dos 
lllllÍ!f pacluaclo~ e ront>t·itti:ulo~ maudario'2, o num ... 
tro Cl111n~-hou. t'oi um Uo• dois plcnipotenoiario-
1\0mCl\do. por )>Arte da China para a nrgooiac;ão do 
"º''º tratado e ""guudo toda., a.• prob•hilidad.,, 
t·l'c-..l1a LrN·tmcute par:i a. trm.'4 d:a.r; rntific:i õe.;;. 

N'umn 'h~it!l que ha poU\'f)"I Jia"" se lhe fez d, l•:trt~ 
Je ~. f:x .. t(j._ .. ~ clle 11ue o rommcrcio da Chiam ("'010 

a Eurõp\ ""t:u·a ua raüo int"cr<L do numero Jl"' 
}JÓrto~ ttbert.tJ .. , e c1ue, M.'b'l11ulo muito l"t!m o indi:!.."t· 
\ft 1\ tOt'llidaJc do rcndiwcnto das alfandl>gii<, mm
(1:• ellc (ürii tão importantt como no tempo cru ')U<" 
>il "" fn1ia por Cant:io. A•h·irta·'~ •111c ás fun'\Õ<'' 
dt n1cmhro do minist<•rio <los rito:-; e general ioteri· 
110 da pruducia Jo 'l\:hi-ly. Chuog-hou reuuea.!'! lU

crntha~, nindn ttU<' muito allu\bme11te de:.cmpcnha· 
do.i, tio ~u1~·1·i11tNldt'nk do commrrcio estr:m.zeiro 
tlo'4 trco1. r:>rto~. dt• Nc11-eho~rng. 'ricn-tsin (' Tang
d1ou, ou 1 dH··Ju, t' g0i-·a t•ntrt• n:' europêOl:l <la repu 
tn~ão, n.lin1'1 11.crt•cido•. de rncuo~ co11taminndc1 pclu .... 
idt~in:i traJicio1u1ci de meuo.'lpn.:!-O da COH\•euieocia 
dt•~ n1u.;ot•'( do occiJ~ull'. J<:. .. t<• cot!CC'ito é. pororu. 
"imp1c•,,nwntc 1·t•lnti"o, 4· IHt nh .. tu·<la folt<idadc <1u~ 
rt'P"tii• t·om n. toit'J.!t11'ut1~1\ de 11u••111 n tinha por il1eo11-
tc'·ta\·t.·l, Ohuug·l10u 1110 ... t1'1\va tanto n ignnrm1ci:t 
cru~ .. n do" 11roprio-. ucgnt•io:-. do M.\u p1,iz, comi> a JWJ'· 
~io;tt11<;Íu l••imo .. a <lo M·n ~ro\•t•1·u1> n::i l'h'rnn ll-Olitic:i 
1l'i·olnmc1110 cn•pul-..:ln. 

Nn,.. atnwo.K dn coloni,.~u;ão, ou do t·omrn('t~·io, na
dn "l' 11~ \ i.~t.o oomp:u:a\'Cl no ilwre1ucnto que tomam 
<l(\ dia p:1rn di:, 'llt:L"IÍ 1odos o:. pi11 to~ aberto~ d:t 
Chiur,. Ut~ l:'l111llj!·lrni tenho eu n1cil4! momento :.t 

\ i t.a uua rt· u1110 t:4~ati ... tico do \·:llor dnQ importa~ 
•.õ.·~ t• C'XJ")rl.1 ,ÕI• .. , puhlie:Hlo pcls a1fandcg~. e 'lºl' 
tr:rn~·rcv() n11ui, .. c11tit1do •1ue i;6 alcance n J ~l)O. 
:;,. 111•· u:1., t'llj!.mo. o 'l",t.,Jl,;.ya 1.9-lu11 dca La p<'U<"o.-. 
mf·tr•, ;l"i .. l)mu .1~ 1lf\ :u:uus ruai" pro:"t.illH)S. t.:tmbem 
(QIU ,, r~·rt·tu ia ti Sl1:111g·hai. e l.111tO lltl ai111h mais 
rlO•f'WUt<""• 
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~·c.,tc mapp:l inclú~H~o o opio e o dinheiro impor 
todo•. Afora <"!"" rartt>lln-. o augmento da im
por1:i~·io lia ~ido pequcnn. tm11u3oto que o ds ex
poria· .i.o ttlnJ:\ Jc ttnuo l'ara armo im:rin~i~ J.in>por· 
ÇV-.'"-· e m!\i"l npru~'\d1unentc ~ irá m:mifeeta.odo ao 
p....,. que "' ehm•-. cedendo •<> pedido, forem ex
plora.tu.lo cm maior cscali u grandes (o~3s produr
th·a~ do imperio e "l!gurontfo a. ... ~im melhor 3 b3lao
ça do commcrcio. cuja diff'crenc:a, por woti\'O do 
opio, tonto cuiJndo lhes h• dado. A guerr~ da 
Amcrica Ycio uhimomcntc r.rôduzir uma crise im· 
portante no commcrC'io da e 1ina, dimi.nujndo mui· 
to moí~ a •omma das import11~ões com a falta de 
nlgodiio manufacturt1do, e augmcntando eonsidcra
velmcnto • da- oxportaçi>cs com o pedido do algo
diio om rama.-E immcnMa a qunntidadc de fardos 
do nlgod~o quo temos visto carr~gt1r nos pórtos do 
nortu. As prinoipnca de Cbao-tung e Tchi-ly "''º 
ns quo mRi" nbun<l:uu n1csta mercadoria .. 

A povonçuo europ<!a de Slrnug-hai compõe-se de 
trc~ grnndcs bairros, cujo nome vulgar do cimce&· 



scks a linguagem diplomatiea substituiu agora com 
justiç.~ pelo de estabdccimenl08. É o americano o 
primeiro que se avist:i, occupa. o centro o estabclc· 
cimento inglez, separado d'aquelle pela. ribeira de 
Su-chau, e confina com o. cidade chinesa de Shang· 
hai-hien o escolhido pelos fraucezes, tambcm Jimita· 
do por veias de agua dos dois lados. 

'l'oda esta provincia de Kiang·•u se cobre de uma. 
l'êde J.e c:mac:"> ou pcqnen,, rio, quo é vcrdadcir~i
mente a providencia, do seu commercio. A proxi· 
midade mais que tudo do Canal im1ierial, que pelo 
rio de Wo·ssung, ou lloang·pu, comnmnlca com o 
Y aog-tsc·kiang, e d" cidade de Su·chau, ba pouco 
retomada aos rebelde•, dt. " Shang-hai uma Yant.a· 
gem ele posição que explica a •ua importoncia co01· 
mercial muito superior A categoria ndministrnti'r~l 
de ~imples prefeitura. Por a<1ui paSS.'\\'a uma gran
de p:irtc do• tributo• em c.;pecie Je,·a<los ~ capit~l, 
que ainda, hoje passa cm menor quantidade e M m a 
<lifferença que º' juncos seguem dcpoi• o caminho 
•fa costa para o Pei-ho,1 em \'ez de retomaram o 
Grande Cnoal no l\i:mg1 como antig~uneute fazi
am. 

Para o commcrcio europêo offerecc Shang.Jrni, 
como é sabido a co1wcnicncia inca lcula.,•cl d~ visi· 
nbnnça cm que se encontra dos 1nais ricos dis1ricto~ 
de eh!\ e sêdà, o o foeil acce!l~O do seu porto entra· 

· oh ado n'um rio tributàrio1 nia8 navega.vcl p:lra 
grandes frasptM. A abertura dos pórto• do Yang· 
t~e, aproximando o 1•cdido ainda. mais dos grandes 
centros de produc~ão, veio acrescentar a este empó
rio eo11ossal o mo,·imento r.-.<la di::i. niaior Je uma 
n&\'egação intcrnn, toda a vapor, cm uumcro de 
vasos que, rcft1rido, antes se hn.·cle t.er por fabu· 
lo•o. 

A vistt\ do estabelecimento cm toda • sua longa 
fachada é •urprcndcntc pu1·n o "i:ijantc que " 1·ae 
descobrindo por entre a floresta de mastros que 'ª 
lcvnnta espessa. des<le a bórda dos c:.ics. l?oi n'csta 
rua, que entcstn. com o põrto e a que chamarn abi o 
81mà, que sir Rutherford Alcock, tomando posse, 

' cm 1846, <lo lugal' de con•u 1 de S. li!. B. cm Shnng· 
hn.i, que exerceu durante novo :umos, viu a.peon.s 
trt'S ca8as. Bm ?rnodc distancia, ucrc:-;~ent~l cllc, 
Mlil.aria no meio <los campCl~, csta.belccêra·SC :\ llliS· 
~'io protestante ÍUfl:iuclo assir..l no mundano lnbutar 
do commercio.-Hoje os olhos fatigam·so com o se111 
numero de habitações, que mais semellium pulacios, 
de boteis, :mnasens e estabelecimentos de toda a 
ordem. Em 1869 já a i~roju p1·otcst.autc "º perdia 
mui to no centro do bairro rnglez que se estendo ngo· 
ra até J(a-tó o pa-.a. alem das forti6cações que n'cs· 
Me anno se fizeram coolt;l os rebelde:.:.. Dos tros 
bairros é este o mnit'. ab:i..stado de construcções cu
ropêas, e hem as.C\i1u o Jc melhor :wmamcnto e 1>0· 
licia. 

Posto que as obras publicas, como di~mos e se 
reconheee natural, não sejam as que mo..is se ª''nntn· 
jam no todo grandioso cio Shang-hai, é certo que 
alguns bons melhoramentos •e viio iutrodusindo, 
como a illuminayi.o :i gai e outros, e os co:lselhos 
nnmicipae.~ mostram a mais dccidid:i \·ont.ade de 
àcert.adamentc aproveitarem os grandes meios que 
lhes offerccem os contribuintes. 

Forma com o estnbeleei1~cuto um desttlegre co11-
traste a cidade chine:;a. l~ murada u \1m circnito 
de quatro kilometros e conta pcl'to do tr<•suntos mil 
habitantes. As rna~ s:lo e~t.reit.a,q, e, quando chove, 
intransitaveis em muito poutos. A impos<ibil idndc 
de circulação do ar,resultanto da agglomcração clcn· 
tro do mul'alhas alta< de oito metros e em t«o pe· 
queno ambito, condensa os mfosmas inccs:-:autes de 
aguas estagnadas e de mórtos guardados em peque· 
nos quint.ncs e até oo interior dns babita~ões. }l;x
ceptuaudo poucas loj:...s, cm nada se demora ali a.vis· 
ta. do fon~st..eiro curioso. Não ha. monumentos, nem 
edificios nota veis, 110m recreio algum em que se veja. 
deleitar-se a população, que •ó mostra occupar-se do 
seu commercio. Os fomosos jardins do chá, devask'l· 
dos primeiro pelos rebelde• e depois polos bat,,Jhõcs 
francczcs de -4:phfrog, que ahi e•tiveram desde a 
guerra. até ba pouco, não aprcscnt:im hoje mais do 
que um moutito de destró~os e de rochedos fantasti
eos, que se reflcct-0m 1\ custo n'uln grande lago es· 
verdeado. O palacio do Táo-tai 6 acanhado e 
po~,rc. 

]~ muito numerosa a mendicidade c1u Shnng·hai. 
Encootr:.ru.se a miúdo nas \'ÍSinlu1119'1s eórp<>s de 
miscra.vei~ que se deixam morrer it bordâ da.s eslrt\4 

das. Em tempos de maior fome, ns villas e aldeias 
ficam :\ n1'reô de grossos bandos de mendigos que 
esfaimados as percorrem e ~•queiam. As vendas e 
exposições de creanças e os infanticidios dão um 
contiugcnt<l avultado A horrorosa t,Qtalidade que ba· 
veria de apresentar uma cstatistica chinesa. d'cste ge
ncro.-É caus.' de semelhante p:1upe"ismo em todo 
o Kiang·nau o flagélo da enormidade da popula~o, 
que affiige a China in!A!ira e que ahi se 01aoifcsta 
eom a somma de mais de sessenta milhões de habi· 
lantes, no meio de um terreno infindo de aUuvii<o, 
sujei i,o :1., inundações mais calamitosas. Õ governo 
de Kiang·nau eomprchcndc as duas provincias de 

TA-SSI-YANG-KUO 

K iang-su e Gan-hoei que, na sua quasi totalidade, 
nito são mais do que uma rasa plauicic, que mal se 
desprende do nivel do mar. A infinidade de rios e 
canaes, que em todos os sentidos a cruzam, dá-ihc 
grande riquesa de producçõcs e de communicações; 
mns quando acontece durarem as chuvas muitos me
zes, :is aguas, não podendo escoar-se rapidamente 
por mo ti 1•0 do fluxo do mar. que é muito forte, treS· 
bordam nos c:unpos e formam 1.un or...eano cujos limi
tos chegam a incluir por vezes grande parte de Cban· 
tung, Ho-nnn e do Hu·quang.-Imagine-se a fome, 
a m i<eria, a mort~ndade que se segue a estas innun
dações do ccntenares de lc"uas, com as sementeiras 
perdida~, as casas dc3trui~a:l em grão.de numero e 
as populações \lngneand<' ao acaso em busco. de ali· 
mento.-0 padre Lemaitre, dc.'!crcvcndo n'uma ex· 
tensa carta um flagélo semelha»te, a que assistiu no 
districto de ffai-mon, refere o seguinte: 

" Logo nos mczes de novom bro e dczcm bro, ~e CO· 
meçu\1a a dcpa1'ar eom iofülizcs, mórtos de fome, 
nas l'uas das cidades o nus estradas. o numero dos 
que morrcrflm d'cstc modo, ~ó 11ns ruas da cidade 
de Tong-cheu, chegou, discm, a 15.000. '.l'odos o• 
dias alguns homens assold:idados pelo manda1·im per· 
corriam trcz YC7.CS a cidade, e lcvn\·am os cadaNcres 
que cncontr:wnm ao longo das ruas e uos mcrcâdos 
.. ,ue setviam ele asilo :lOS pobrc::i:. Juntamente com 
os mórto~, pol'em, cheg:wan.1 tambem a acarretar nl· 
guns que ainda respiravam. Um d'esses desgra· 
çados, "eudo que iam o entcl'ra·l'o, gritou: "Dcixae-
111e, que não estou morto.-" Não importa, disse· 
ram os coveiros, em iodo o " caso morroi;ias hoje por 
todo o dia; ,, e continuaram no seu trabalho. Estes 
homcs recebiam umit determinada. quantia por cada 
corpo que enterrnY:un, e cmpenhuvam·se poi· conse· 
guinW cm obter qunuto~ urnis possível. Muitas tcs· 
tcmunha.$ ocuJàres me coutaràm este facto. 

" Nos outras localidades, a mortaodade foi na 
propor<(âO do numero de habitnntes, e da miFeria. 
F.ra quasi infallivel, ao atravessar qualquer povoa· 
ção

1 
\·er cãdâ\tCres e~tendidos uns ruas. Ao menos, 

esses que morriam cm pO\'Oado, eram sepult--a<los no 
mc.~mo dia ou no seguiote1 u1a.s os que caíam nos 
campos ficavnm muitas vezes oito e quinze din.s sem 
que :ilguem tratasse de os cobrir com uma pouc.. de 
tena. 

"Interroguei muito os cbinns sobre o numero rtp· ' 
proximati,10 dos mórtos cm Hai·mcn: clevM•am-u'o 
geralmente a mais de dez por cento. Este calculo 
é exagcrãdo t-._,lvez; mas quando mesmo o numero 
das \lictimas não haja excedido a sete ou oito p~· 
cento, ,·êdc quantos milb:;rc• de pe•soas devem ter 
succumbido só u 'est-a peuinsula, que tem mais de 
quarcnti\llcgnus de compl'imento sobre dnte e cinco 
ou triot.a de largura, e conta muitos milhões de hn· 
bitantos." 

No meio d'csta horri"el mis:eria, que :)$exeur~õc.s 
dos rebeldes lêem de ba <moos para cá peorndo ain· 
da mais, e cujo desconsolador cspectaculo as multi· 
dões fugitivas e famintas t rilzem muitas vezes até 
dentro de Sbang·bai, são em Yerdade muito para 
mcncionar-~c os serviços dos missiona.rios jcsuitas, 
que Jlclo exet11plo da. caridade, excitam sentimeutos 
humano$ aind;i, me•mo fóra das christaodadcs. 
Quando a primcir[L \'CZ, em 1862, estivemos em 
Shang-hai, chega''ª a muitos mil o numero d' infeJi. 
zcs de ambos os soxos, fugidos de visinhas povoações 
saqueadas e quci madas pelos rebeldes, e recolhidos 
ali pelos mission:nios. 

1~ facil d'inrnginar o beneficio que tambcm pres· 
tam os jcsuitas, n'essa. mis...<ião do Kinng·nn.u, com o 
cstabelecimeoi,o de algumas • casa.• de cngcitado•. 
Tod<•~ ~ crco.uças que os chri.tãos eucoutram aban· 
donada.• s:1o ahi tl'azidas, mantidas e educadas. A 
creaç<iO dos expostos rccem-nacidos é coo.fiada a 
:nn~~s chri8lfüts.- Vis it.4mos uma. d'estas onsas, si· 
tuada no interior d:i cidade chinesa de Sbaug-bai, e 
não saberemos dizer :.t alegria que sentimos ao ver 
porto de quinhentas creauças, que talvez todas seus 
pais tinham \'Otado á morte, cheias de saude, esper· 
ta.• o acti,·a~. O edificio pareceu-oos limitado para 
t:unaoho numero, ainda consideraudo·sc a accumu· 
bção em que usam vi\'cr os chiuas, mas é prova.vel 
que cm breve o augmentem, crescendo os moios. 
Alem do ensino de uma escola, recebem as crcanças 
o de ofilcios meoanicos, e muito uos agrndarum es· 
pceiallllente as oflicinas de esculptura e gl'avurn em 
madeira e a d'impress:1o do livros chinczes. 
•• • •••• •• •• ' • • J ' •• • • • •••••• • ••• 

O vapor Oiiy of Nantes cunovclla ji uma colum· 
no, de fumo aqui debaixo das janellas do consulado 
portuguez em 'Jbt,,.ch1"/iu, e pede a correspondencia, 
deixando em meio da sua os pregnivosos. Direi na 
seguinte o que me falta de Shang·hai, e verei mc.~
mo se a trago até esta cidaàs cds&ú de Marco Paulo, 
onde cstamos·ba desoito dias avaliando mal as bcllo· 
sas celestiues que elle lhe achou. 

Sou sempre 
De V etc. 

P. 

CORRESPONDENCIAS. 

Sr. . .RE.DAGTOR. 

Li no uurnero autece<lente (.)O sen jorn:il uma carta de 
um Sr. F. A.1.que a escre\.eu em ordem n tlesfeitear.me, e 
não a rebater o que ou tenho já dito a r~.sveiw do Cofre 
cl0$ Pob1·es1 pois nada rebate do que eu dí&Se ultimamente 
Acerca de Marcos da Luz: uern eUe podia de~Jtnentir-me-. 
J>Or<Lue cu não disse senão a n•rdade. 

Pergunta o Sr. Correl'lpomlente se no Cofre ha legados, 
etc. E eu respoodo·ll1e que h:\, e <1uo esse$ legados, etc., 
são deixado$ pelas bôas almas, para lércm a. sua applica. 
~o{~ triste pobreza, e oat\.1 mais. Aqui fica mnl o S1·. 
CorrC".spondeute, J>Ois não queria que- o Cofro fosse destina· 
elo sómente a lal'!{::tr a esmola á triste pobre:r.a, mM agom 
jií \'ê que é verdade o que eu dii:-ise, pois pes;.~ô:tS muito de 
bem m.e andam a informar ele bulo ~ó por caridade 11ara. 
com os pobrcsinhos nossos irmã.os, que não recebem mais: 
c1uc. um quarto de pataca, ou meia pntaca, ele., etc., po1· 
nuw., para se poder dar quatr-0 paW.cas tt. ~rarccs da Lu%, 
que faz o <tCtt serviço ele varr.;>dor ou o quer <1ne seja na 
igreja <~::t. Sé. Oh ! por Deu .. ~ 110.(;SO Senhor o juro, é t.lo 
verdadeira ~t.4 \·erdade, (JHe oinguem a t>óc.le negar. 

Mas o <LUe 1ue fez cborar1 Sr. Redactor, fon1m os feios 
nomes com que o Sr. Correypondente me \'f!io <l<"sfcitear. 
Jfo tantas a !mas. perdi(lns ne~te mundo! Deus nosso Se· 
nhol' se amercie <lellns ! Mnilo máu g:t)nio letn o Sr. Cor-
1-es1>0n<lent.e, quf\ o ía1. el\11ir 110 veccado ! Mas eu qu<" lbC" 
heide fa.zer, se cu não tenho 1não para escre\'Or pala\'ras 
má.s como as que elle escre\•e 1 Os meu~ I):l.C~ e meus mes. 
tres ensinaram~me a ter eortezia com t.odas as t>essôasi 
porque asi;.im, diid::un e:lles, ó <1uo eu ha\•ia de cumprir os 
preceiloo da 110$.Cõá Sant.i&.ima Religião e os da civilidade, 
e por isso te1lhà o Sr. Correspondent(' muita paciencia pel::i 
sagradt' morte e paixüo do Jo~ms Chri'lt<J1 que eu 11ão lhe 
J>O!ISO re.\IJX>Uder se 11iio em ordem a lrataJ.o muito bem e 
com muita caridade. 

Ifo sou obt'ign<lo t. dizer no Sr. Corrc.spondPnle que os le· 
gados do Cofre são só paro 1.\ pobreza, e não pa.m repartir 
com out1·a ~erile, e perdoe~me o Sr. Correspondente )>elas 
cinco rha.gM de ChristO Senhor J)Ôl'i:-0, pois as bôa.s almas 
o&iim o~ deixaram, <l'U:~udo partiram <l'esta )>ara melhor 
\'ida. 

O Sr. Corr~J.ondente pnreoo t.·unb~in querer di1,er quP 
ô." Sr.-;. Cura da. Sé e Viqarios elo S. Lourenço e Sto. 1\nto
nio 111\b ~osü\ram que en lhes chamM:ie Srs. Saul-06 Padre!:i. 
Não gosUtril\m elle~, 11las ora. quo cu lhes cham~e nomes. 
máus, c:omo o Sr. Ccwre.:11mndente me chama a mim, o <1ue 
Deul\ lhe pertloe, que eu tam))em lhe: perdõo de todo o meu 
<..-ornçio, porque oó.~ temos ol>rigaçãv de soffi'er com pa .. 
cieocia a-s fraquei:\S do proximo1 quo nos falia como o en· 
sinaram1 ou como <> educarnm. e dililW rlào tem. elle culpa, 
coitado! Pnrn .se 1.>0clér ~r Santo, é 1>rcciso merecer o 
~r:tdo de Ot'iuii, e ().'!; t..aes Srs. Santos Padres bem mere· 

~~~~ºº ~~;·i~01>~~\ ~T:~ rr~sc!~:S0;À~à~~: ~~~li:~:::~~\~: 
to qne devtm tambem ser respeitados 1>articul:mnente1 

1)0rque ~ ÍOO...."O 'Só 1>ublica.mente., c:ou\o refere o Sr. Cor. 
reli})<md~rll.e, acho.,·a eu ent.5.o pouco J)llra serem Santos, 
comu eu o.;;i CC>n!\illero, e como tod08 os devem considel'ar, 
porque i:-.i1o homen1; muito honestos e de muita 1>robitlade. 
Se alguo1 defeil-0 11rO lhos possa notar ))Or acaso, ba de ser 
.s6 por alam1\ en~alH.> <1ue tivessem, e não por fülta. de hon
ra, )>Ois homo. tom ellc-s de M>bra e muit.o de sobra. Por 
e<>nwguinte deixe o Sr. Correspondente que eu oo trate com 
1·~:i1>eito e ''CU('r3çào, e peço.lhe que não \'tnba razer outra 
' 'C"?. desfeitas a e.6ta questão, q uo é t.oda sagrada., >isto eu 
acah:i.r aqui de provar.lhe que eu tenho t-O<ln a. r-.u·,;1o, t
CJUé o Sr. Corrcsr,.oudent.e não tem razão no que clil)SC. 

L'! en, Sr. ltedttctor, não me descuidarei dl' amlar ~inda
gar t.<xl:t a ''er~lade J>articularmente1 para a vir de(>Oi$ con -
tar aqui com toda a acLi\'idade. 

Sou 

A. F. 
)fa(':tO 2.:; de .Juoho de 186-1. 

SR. RsDAC'tOR. 

Eu nào tenho querido melt.or.me na questão do Cofre 
dos l>obrcs1 ainda, <1ue nu~ reconheço como o mais OOIUJ>e· 
tento para fallar sobre este assumpto. O Sr. A. li'., ho· 
mem a ()Uem todos respeitam, por<1ue é um homem. hon. 
rado e d(' muiw bôa fé, jit. me ~m podido alguns osclare. 
cimen~ a. ros1>eito do Cofre, e o que ollo tem dito pela 
imprensa é tudo verdadeiro. A maneira porque elle S('I 

ten.1 a1n-csentado a. tratar a todos com civilidade, isso é 
proprio do seu caracter. O chamar ene Srult.O!! Padres O.O$ 
Srs. Parochos de Macao1 nã.o é ironia, façam-lhe essa jua ... 
liça, é um excesso de delicade-..:a apenas, e por isso não 
merecia ser tratado tão brnta.lmo1lte µelo Sr. F. A., ct\iO 
\'e.rdadcir~ notno. j :í. é sabido cm todo i\facao por e11e mes· 
mo o ter dito. Um cavalheiro argumenta, mas não se ser
,.e de expressões atacantes, e por isso essas expressões não 
só estão muito abaixo <le um ca'·alheiro, rnn.s até revelam 
uma m~ educação. Eu nilo ''enho <lefümder aqui o Sr. A. 
J:'., porque nem eHe me eucommenclou est-e germão, 11em. 
elie precisa. disso. Mas o que ''enbo aqlli fazer é dar uwn 
explicação do que. é o Cofre <los Pobres, porque uinp;uem 
como eu est.á tão ao facto disso, e d izer tambem ao Sr. F . 
A. ql1e o que ,·eio fazer á imprensa foi sómente insultar o 
Sr. A. F., interpretando A sua vont.."lde as t>ala.vras-Sant.os 
Padres-em desfavor dos Srs. Parochos, mns is:so elles que 
Jh'o agradeifam. Eu faHo assim porque o tal senhor nado. 
pro,·ou contra o que disse o meu amigo o Sr. A. Jt., pob; 
nen.\ ao menos e.1n Marcos da Luz !aliou, mas era porque 
lho doia a eonseieneia.1 mas era porque Unha a com·icçã.o 
de que ia insultar um homem '()rudente, só porque este 
b9rue1u di&)e a. verdade. Foi h1t.o1 pois, que me fez ''ir á 
in\prensa, onde não teneioua,·a vir. Os Sr$. Parochos S>a
bew muito bem JlUC eu nuuca me metti lá na Sull adJnini!S
tração do Cofre dos Pobres1 nem mesmo a~ora me quero 
mettor nisso; o que \'OU dizer é somente destinado a escla .. 
recer o que é o Cofre dos Pobres, e nada mais, j{1 que 
tão grande cOrJ>o :;e est~i dando a esta questão. 

O Cofr# dl>S Pobru principiou ern 1806. O Reu regu.Ja .. 
mento é de 23 de agosto deste anno. O auto de 1>0SSe dos 
Administradores 6 de 6 do ,,utubro de lSOG. Ne.st-e dia os 
Revdos. Administtadoros receberam 800 taeis como patri
monio dos pobres. 

Muitos pru·ticula.res introduziram dinheiro neste cofre, ' 
1>0rque o i;eu regulamento admitte dois eontratos eom os 
partiiculn.res-simpl~ e- rigoroM>. O rii:)Jr()S;o tínha um jn· 
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TO ccrt.0 por a.nno, o simple. o capital flcan ~ujeito aos Ju- O ttauJ.a.mento manda fechar u coow no dia 31 de de-
êf'\')A e pirrdu, com 5 por cento DO 1.cto da entrega. umbro de cada an~DCPJtSTaa1v•LJUt,'fs. 

O ftm do cofrt' é soccon-er M pobrN. Aa contas devem ser pubUcada.s annuatmentei. 
Em 18'!1 tinha de fundo 67,600 u.els. Em 1822 come- Porque se nllo cumpre tndo isto1 

çou n decrtiiOOr, chegando a 49,000. Em 1823 ha\·ia só O quo in<Uca estê desleixo 1 
~~10001 J)Or rnáus negocios. Então os Administradores Por<1ue 8e <IJl.o ei:iróoHas avul t.a<lnt 1>0r rsto cofre a uns 
<·01111>rar1uo :t Companhia J Collande1.1l lll Cllft48 quo lhe 1>er- que Ln\bt\lhAm n•oulrO lugnr 1 
tcnchun (cm Sw . .Ant-0nio) o 00111 ~11m.ui alugueres so fn- J•or<1uo nlfo ha oconomia. nas rostn.H, ondo t10 dosixmde 
zfQ_m rui despcsns, sendo gl'aJ\de o ntUU('iro do csmollas que com JNCtlrt4 o que é dos pobres 1 
hCdll•am. Pouco a pouco foi cnbinJoLudonrruinandt>sea:s A quo 11 Pabricos 1

' se refere o 1>a<l.re l Se 11.e refere 306 
c:uu, o os pobres não receberam os 1eu~ beneft<:ios ! D'an. das truia..~ do Cofre, não póde ~or, p(m.iue li\ appareccm 
~s at6 dotes a., davam ás raparisras pobrt"i, quo se casaurn. acreditado. nu de~. 
A malw parte deste fundo foi ab.o"IJo na m~ fallida Finalmente. S, Redact-Or. concluo ,lir.ftndo queodinhei· 
do Bulo de Sm. J<»ê. 1 ro do Cofn> d°" pobres é para o. I"'''""' < •Uld• nl.3.j<. 

AsdMdua$e Cofre importam tm tlOOOO, d .. qwte• Sou 
algumu r.at,-u. se cobra.sseui, ee bouve..c dilige-ncia e uão JJ.o \~. NC. 
-,...i,;,,,. \lota<> :!S de junho de l~. L. 

RELAÇÃO DE NAVIOS FRETADOS ll 1Í CARGA EM HONGKONG E MACAU, DE 13 DE MAIO A 12 DE 
JUNllO DE 18(>1. 

.Pnra ~Rn~kok Hydra ......... Df\rea . . Uamburgueza .8~~ 
(81am) Freya .... .. .... Bnr('I\ .. Jlamburgueza. .11 9 

Diana . ... •... ... lll\rea . Bremen ... ... 32i 
E. Da.w!JOO ..•••. Barc'.\ .. l uglez.a ... . •.. 31U 

Etbeldre<b •.. •. ll•rea . lngleza .. . .•.. 32i 

A. E. \"idAI ••.. B•rca llamburgueza .3al 
Fidelio.... . • . . llan.'& llamburgu.,,a . 400 
Cbinese l.lercbao\. Ut.rea ln.gte?.a . . . •.•. 13:.? 
Kirk Connell . ... Barca lngleU . ..... . 35:? 
Semper Fidelis .. . llrlaue .. lnglez ........ ~"! 
Jtcnrieua .•..•.. lJarea lngle1.a . ... . . . 43:! 
Bcnelcugh . .... . Bl\rca . 1 ngleza . •. . . •. 377 

Wursala ..•..••• Jla.ttn. . , lla.Olburgt1c-t.a . 300 
Kest.rel ••..•.. .. Uare.a .. lhfCle;-.a .. . .... 475 

Para Saigon Coustance ..•.•.. llr1gue .. Jlollandez ..... :!70 
(Cochinchina) 

Imperial .. . ..... Galera . Ingleza ...... 1016 
Pahkee .••.••.• Brigue .. lngle-z •• ...... 30-1 
Flora • • . • ••. Barca . Portugue?.a . :!t_.11 

Ecliptic ........ Barra .. lngleza ...... a.10 
Catharina • . .. •• Urisz;uo • Oinamarquez .. 21;; 
Anna Marla .••• Drlscuo .• Diuamarquez • :?:! 1 
lngebur; .• , ..•. Brigue .. JlaullJurguei .. :!:."O 

Ptui lnRlaterra Kelso .•......... Oftlom . . lngle1.a . .•... . &!)6 
Daniau .•... , . .. Gnlom ... lngloza . . ..... 700 
Gle1,àrOS ..•••••. 011lorn. .. Cngleza . .. . ... 679 
Ed wanl Percy ... Onloro .. 1 nglcza . ... ... 819 
Whinfell •..•••.. Oalern . . lnglcza . . ..... 831 
Kathay ......... O•l•m .. lngleza ...... H&l 

Pe<reril oflhe peakOalera . lngleu. .... .•• 7 ta 
Pttrle.ss ........ Galera .. tugi.na ..•. ••• 777 
.o\j&x •..•••••••• Galera .. lngle-7.A •. .•. i3i 
:llalOO<Ougb ...•• Oaltra . lugleza ....... ~ 
G~l~•• ...•... Oale,.. .. tn~lna ....... b.>4 
:li. llit<:bell ..... Oalora .• lngleu ....... &90 

Star of ChirHl .•. . Oftlera .. lngleia ..... . • ';9.a 
Danmou~h ..•••• Onlcrtl .. lngleza ....•.• 1.lSt 

Pa. NO\ tl York R.oslin Castlo . . •. Oalcm .. lngleza ......• 044 
J'Al'l os 1..orlos Castlehow ...•.. Barca . . lngleza . ...... ~ 

dv Nonc Kosmos ..••.•••• .Uarça .. llamburgi.te-,..a .231 
fücoline .•. , ...• D.in.:a .. Uinaina.rqueza . 388 
Mona ....•...... Vapor .. lni(lez ........ ú-t:! 
lfüma .•..•.••.• BrlJ11t- .. llrru\en ..... . :!tO 
Lizzie AUen •.•• Eacuna . ln~lez.a. ....•.• :?:...O 
Charlot IA> • • •• Barca .• llamburgu•u. . ~Já 
Preciosa ......•• &t.cuna Hamburgueu . ~ 
l>oro<hea ..•. Barca llamburgueu .20.í 
Or~liu.s .... . ... Brlguo .. Delga .. ....... 219 
Jlohe!ll>tanffen .•• Bri11ue .. H:nuburguez .• 320 
Piociola ......•• Btf('ft. .. lfnmburgueza .232 
Shooey.Jcen , ••• Vn1.or •• lngle:r. . . ...... 490 
Lombal'd ....... On1era .. Pr1uH.:ez.a ...•. t;OO 
'F.shun • , .•.•..•• K~<·unf\ • lnglez.a ...••.• :ZOO 
t:mperor .. . ..• . , Rnrca .• lngleza ...••.. 3i0 
Far Ea.st. ........ Vapor •• lngle-G •..•..• 1200 
.\mMica ..•..•.. Barca .. Bremen ..... .4 li 
J o pi Ler ..•... .•. 6ri,:::ue •• Hamburguez .• 30õ 
4\rrow .......... Ban:a .• logleza ... .... ~l:! 
. \nnetlf' ......... Vapor . lngJe~ ....... . sn 
Fanny . . •••.•.. Bricue .. llamburguez . 140 

J•a.ra ~u&l Cara.Ta.o . . • • • •• Barca .. lngleia •.....• 330 
A.strea. . . • . • • •• BIJ"CA , . Nonregueza ... ~5 

Pan. Ja11ão Comei. ......•. . Bar<:a .. lngleza ....... 8i0 
Marie ..... ...... Uarea .. France1.a ...•• 2ó8 
Chautidecr ..•.. Vapor .. lnglez •••..•.. 3&0 
Queen of .Dughuul Gnlcra .• lngleza , .•... lOOG 

Pua Calh\o N. Çana,•aro ...•• Galem .. Peruana .•... 1271 
( Peru) 

Japan .......... t:~una . Bremen ...... 362 
Passing Cloud Ba rt.:A lngleza ....... 400 
OrinocC'O •..••.•• Uart-a •• llamburgueza . :..'06 
._\lida • • • . . Uarta UrflmPn .... .. 16Q 
)ladge . . . . . .. E-,.cuna llagleza ....... 16-l 

Pnra l(Qngkong com arroz, a 46 e iJO M'O!( por pico. 
a•IO. 

" ~han'~hao 
,, 1 lon~kon~ 

• 66. 
a •111 com mRi"I l6 e :..'Opa. 

ra o .Norl('. 
a ..ti t e •:.!• \'Om maiJ: 16 e 

:."O para o \·orl.t'. 
a li' e •:.?t ldrm idl'm. 
a fil l:!l idem, idem. 
por i1,s.-.o. 
a .~•e IC.. 
pur cout.a dos fretadol"cs. 
a 15 o JO. 
: l •li l e 42t 1 <·om nuü:. 15 e 
~ panl o N~rl.<'. 

" " " " a Jó avOI' (' l t. C' 20 l'tara o 
Nork". 

Jl()rt..'Qnll.dU11prC-lf.)riPtari05. 

a ' 1:; JM)I" arrux t ';;.., (>Oi 

peht ~•aaao. 
a 4'2l JM.W arroz. 
a ló ldein. 
por totJtA do prot>rietario. 

A ~~nga1m:.; J,ondresdellongkoniz
1

~ .c:i.'rn 1•or ~nelada. 
VmnpllC'liJnc1\0.J:rtlO 11 .. 

J.h·t>rpool ., 
Londres de Foochow. 
Loodres de Manila 1wr evuta dv proprie· 

ta rio. 
, " " " a.&4. 

l>c Jua 1 para um portO oo «.'\NJl.ilM'nte J:,I t 1.an 
" Inglaterra .!4.6. 

,,.... Lood~ .c3.10. 
•• 11 Li,.erpool a .ca.10. 

Do Ja\a Ili.ri um t>Orto no ooutinf'nlt' .Ct.ó e para 
~ 1 ui,tlal(>rnt .t4. 
A car,:ca cm foocbow parn Londre1t. 

" a (rrlt t:Orr4'1H.('. 
w. 
p<ir $612ó0. 
ao. 
!!ó o 321 J,Rr;t NinJ:JH>. 
:!&. 
a IT<·W~ oorrC"ntt•s. 

Nin~po a :!i't. 
JM>r 81 5;Ú. 
a a:, aY(Jlf por 1)iro. 

, (l0rt1}10. 
t'om arroi para Hongkong a 2.) &\'OI e I:'; 1lGlra Xin.c;po. 

U •I 'I 

ParR Nftg"M.Aki a es por t('IOelnd3. 
" \"okuhama .. " .. 

Com tro)l.a e 11<:trcxos tK>r $16,600. 
.. " li " $7,<KX>. 

Com enrga e pas11agciros (ehinB,). 

1-'rt'tndo por *1,100 por mez ; 2 nl('i't'. 
,, $1,800 ., H 
.. ssoo. a 

fl,000 •• :1 
\ fOl.fola JIOr $8,000. 

R .• t',(Â•I ...... ) 

ANNUNCIO. 

A REDACÇÃO deste jornal avisa o pu
blico, enthusia.smado com o discur

so do Sr. Pinto Coelho, pelo ter lido 
no .Ecllo, que se acha patente ao mes
mo publico no escriptorio desta redac
çãO, o eloquentissimo discurso do Sr. 
Arag<lO .Masca.renhas que rebateu o do 
Sr. Pinto Coelho. Egualmente o publico 
achará patentes os brilhante,; discursos 
do8 principaes oradores parlamentares de 
Portugal, J osé Estevão, Mendes Leal, 
Ferrer e outros, que da mesm1t forma re
futarnm o discurso do Sr. Pinto Coe
lho, que tem por advogado, por rerios mo
tivos, o illusli-ado Sr. A. A. do .Eclto, como 
que se i~so fosse preciso. 

ESTADO DO MERCADO. 

Ciu.-<n contracto.Oi ))8.l'ticuJarei, foi~ na m~1hor quali· 
daclr Nl-0 1,9J1 meias caixas e 450 <"&i'(ft"I de C<1n· 
gou, com 842 meias c.aixa.s de SuuPhong. No 
rnC'rCl\tlo w11nderaro-se óOO meias caixM df! Sooehong 
a 21 tnci&. Hxi.!>t.em, do mf'lhor chn, 4,000 meias 
nixa.ti, ~ IH~dom a 25 e 2íi tnC'i.,. O commum 'l'y
l'lha11" e\ oRfirecido de 12.,. 18 taels: wm ido Algum 
.,)l)nl ltongkonst. para embarqu~. o r ...... ,. ultima
mente de!\pachado para :Uelbournt- Je,·ou um.a gran4 

.... d& quantidade ; e o GkMJW rte:ebeu aqui, para 
Londrea, !HO tooeladas do rueJbor eh.a. 

C A:ot&t.LA - \·tnderam-$A 300 piOOiS • tlG.25 e 16.60 em 
caixa. 1.ara a lndia. Exi,.t.em ~.\00 piCC'lll. 

Fi.ôa Ili' c•'.'•Li..t..-Xenbum& Tf'oJL 01lbft'ICero &S6 e 68 
J>OI' slaun. J>OUC'O:, picc.s <1t1t> e:c:ilik•m, 

01.so DK r•~t:Ll..4.-\~cuderam·~ 6 11ic.'\llf" 8~1~. Jla G 
piCOl'I'. 

0Lsv os •~11-.-Vf\ndemm..s.c 401lic0tta 81 lt'e1r;0, Rxis· 
L<'m JO picos, pedem $156. I::!t>em·"º alg\lm bre
' Cm('lnt.o. 

ESTRKLLA l>K ASll.-V('tndcram-se lfiO piooe 4 $18, de SOÍ· 
rFh·cl quAli<tade. Ha. 200 1>icoot. 

AssocAR.- Brunco veoderam4 se 31000 pico.t; no. l • $8 e 
no. 2.-7.20. na i1000 piC'Oti. TTistuelro fenderant· 
.. 1,000 11ico. • Só e õ.50. Ha 1.000 picos. 

\'a•ll&LHAO.-\·eoda..-i para a lndia • $38.00. 
A.Louo.to.-~lo lia. PN"ÇOS noroin&t'l$, de Xlnapó S32.õ0 

t dt Shan~hae 31..JO. 
Aasos.-A• dhfa,·oraTe-is noticias do uorte 61('tn1.111 fluclu~ 

ar OIJ prlV--· e cessar a. anima~•o qut'I ullimamente 
temo" noLichulo. Contir.uR. n c.-heaiur 11.0 mercado 
muiw arroi, ponm1 os pre~os uno declinaram muiLo 
Je,•ido nvs 1)odidos da eost~ d(1 001-t.c quo continu .. 
run n fl\ZM_~ juneo..:i. : desr.-0 m0clo, 0tt tU!l\Ul.U!t pre. 
~Qft tiâo. BengnJa., $2.75 a 2.80-.. ntto hn. Srti(.!On 
:...60" 2.66 nominal; não ha. 8iam1 2.30 .., 2.67 110· 
mlnal, nllo ha. Paogru;in:m, venderam·lt: 6itl00 pi· 
l'Oe • 2.46 e 2.SO; não ha. Arracan & Rana:oon, 
YrOOtram )f'l 24,000 picos• $2.00 e !!.71, 11.!o bA.. 

Eav1LnAt. De Sh.a.ntu112 e Chefoo amarella.. • $2.30: 
branca.'• 2.40 _ e ,-entes • :!.00. 

l'P10.-J>ouoooocnm•n:lo. l'lltna S 610. ll•na-tlll-S. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

lk.de 23 a 80 d< Junlio, 
.BN1'RADAS. 

Junho 22 G1dC"ra lns;-leza G'lm~CnpitAo, UuC'khom 
67U toneladas-de- Wampu, «.'om chá. 

~ UriizuC' he3pauhol G,.,.;~-Co.1)itilo, A. ln Po-
tntt>· 216 toneladas-de Manllll\ com arroz. 

2•;-Uar~:a portugueza ~ç;. FrwMWO XJW"""--Capitio, 
J. L. da SllTa-236 torwladü--ilt Q(Ja e Singa • 
rure. rom poh'Ma, arrui_ ~ .,. .. ucar. 

~-Bri~t ios:r:IN>: Ccrl---('apitào, W. l>o"'·-168 t~ 
n"la-lu--de Baugkok, wm an'U%. 

SAJ.JlDAS. 
Junho 23· Oa•era rrance-?.a .LwnbPr1l-C11pllllo, Dronsmich 

-460 tonelad:bot-para Sh:mglmo, 00111 a 11lC1$· 

ma t•Rrgn. de nrroi. 
:!ó Unrc;a tMCuna hamburQueza 'l4u'-J_,1,.._Capitilo, 

Y. . d('. Fulff-2i0 lOfleladM-1;.ora a Austrullia, 
Ct~m tha o panchõe:>. 

:.!.,j Oalt'ra ing1eia GllM""'-"-C•11i1Ao, Uuckbam-
67U t.oooladb-para t.(•-ndrr~, c;om chá . 

:."'J E ... c·una hf"spanhola Dm ~-C•s>fUlo, J. li. d 'A1 • 
tuliaga-!?30 tonet.db--pa.ra ~b.nilla em lu· 
Iro. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 30 DE JUNHO. 
XNTRA 

Junho 
Janolro 
Junho 

OA 

26 
8 
2 
8 
n 
9 

14 
14 
18 
19 
21 
25 
26 
28 

Al'PARBL-HO 

Bnrca. 
Barca 
Galera 
Barca 
Barca EscO.na, 
Barca 
Galera 
Brigue 
Brigue 
Brigue 
Brigue 
Briguo 
Barca 
Brigue 

r•ortnauezn 
Port11;ucz11 
l'ortugueu 
Hespanl•olo. 
PrtLc-.iana 
Portu.aueza 
lnglou 
Oamburi:ucz 
Poriuguo• 
Suoeo 
Porluguo• 
Hes1)anhot 
Portuguo1..a 
Jngloz 

}r(O~lR 1 CA111TÃ~ 'l'OX. , PROC:RDHNC:IA j CON810NATAR10 ANCOllADÔllO 

Tremo1ga O. Marqno3 371 Singa1mrn L. )larctuei; Uio 
Eli:ia 219 Tai·hú·!!-1\n M. A. dn Ponte Rio 
D. Maria Pia Ant.Onlo Pullo ;;4 CaUM do Lim M. A. da Ponte 'Rio 
Puris. Conceptioo J. MaJHlra;on JS'i Manilla O. 1:. Carneiro Rio 
Der Fuks A. Pula 380 Pinaog B. t:. Carneiro Rio 
SutJ·li M. do 8. Victal 216 Pinanr; B. A. Pe"-'ira Rio 
Queen oflodi• 11. B. Tbompoon 65i B .... in f A.A.deMeUo& Ca Rio 
Superb li. nn A11pen 208 S&ig<>n B. E. Carneiro Rio 
Coneordia J. P. Gril 2"26 SingaJ)UrA B. L. Lança Rio 

S. Prnnci3':o X." J. L. da Silva 236 OooeSin~apurn V. de P. P. & Ca. Rio 
Carl Wm. Dow 168 Bangkok Slomsseu &. Ca. l\io 

-~~~~~~~~ 

DB6Tl.s'O 

~ carA:a 
A vcntla 

Calláo de Lima Com t>A...tt."4ageiros chinas 

1 

:lloniwr A. W. S1reoburg 268 Pinang o Sin,R!' ll. E. Carneiro Rio 

l
g~j;1~ !:~~~:~~'º ~ ~f::~~eSi11,R ~·f.-f~~~Ca. fü~ 

~~~~~~~~~-"'=~~~~==~ 1 1 

Dcac1.rrea:1mdo 
Desc.arrc11ando 
Descarregando 

Edhor responsavcl-J. D.& S1LY•.-lmprcsso na typograpbia de J. DA S1L\'A, •rra,·cssa do Oovcruador, No. 2. 


